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Resumo 
 
A pandemia do novo COVID-19 transformou diversos aspectos da vida e do cotidiano da 
população, gerando efeitos nos âmbitos da saúde, social e psicológico. Um dos públicos 
bastante afetados por tudo isso e pela consequente situação de isolamento social foram as 
crianças que, na maioria dos casos, ficaram impedidas de ir à escola e visitar parentes e amigos. 
No presente trabalho tem-se por objetivo explorar os efeitos da pandemia na saúde mental das 
crianças, abordando aspectos como estresse, efeitos desenvolvimentais e as relações com os 
pais e/ou cuidadores.  
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Introdução 
 
 O surgimento de um novo vírus (2019-nCoV) no final de 2019 na China e de sua rápida 
propagação para outros países originou um sério risco para as pessoas e transformou-se numa 
crise de saúde pública. Sendo um dos maiores surtos de pneumonia infecciosa, em março de 
2020 a Organização Mundial da Saúde declarou uma pandemia mundial, dando início a uma 
série de medidas básicas para prevenir a infecção e o contágio, sobretudo, o isolamento e 
distanciamento social.  

Medidas de controle como as mencionadas acima afetam a saúde mental das pessoas, 
aumentando a possibilidade de disfunções psicológicos e mentais (Shorer & Leibovich, 2020; 
Wang, Zhang, Zhao, Zhang & Jiang, 2020; Zhou, X. 2020). Esses impactos podem ser bem 
evidentes entre a população infantil, em um estudo realizado por Sprang e Silman (2013) sobre 
a pandemia de influenza H1N1 no ano de 2009 mostrou que os índices de estresse pós-
traumático foram quatro vezes mais altos em crianças que estavam em quarentena comparadas 
às que não estavam. Nesse sentido, nota-se que o confinamento em casa, o fechamento das 
escolas, a falta de atividades físicas,  a exposição constante a notícias relacionadas a doença 
afetam a rotina das crianças e podem se tornar fontes de ansiedade.  

Crianças expostas a um evento traumático podem experimentar desde sentimentos de 
desamparo, incerteza sobre a existência de perigo continuado, medo generalizado para além do 
evento traumático até sentimentos persistentes de preocupação com a própria segurança e a dos 
familiares e amigos. (Rede Nacional de Estresse Traumático Infantil, 2010) 

Os efeitos de um confinamento em meio a uma pandemia nas crianças é uma questão 
importante, porém, de acordo com Wang, G. et al. (2020), pode ser facilmente negligenciada. 
As crianças são pouco consideradas enquanto sujeitos deste tempo, porém essa população é real 
e se constituem através das relações sociais que ocorrem nesse momento. De acordo com dados 
do IBGE de 2019, cerca de um terço da população brasileira (65.600.982) é constituída por 
crianças e adolescentes (Pastore, 2020). Por isso, o presente trabalho mostra-se relevante ao 
explorar aspectos relacionados à saúde mental das crianças no contexto da pandemia, pensando 
em diferentes condições familiares, culturais e socioeconômicas e com o intuito de promover 
reflexão e discussões sobre a atenção psicossocial através das práticas da Psicologia. da saúde 
e processos clínicos?. Ainda, destaca-se que essas reflexões podem auxiliar na promoção de um 
desenvolvimento infantil positivo. 



 

Contextos e ambientes familiares de desenvolvimento 
 
Para aprofundarmos na temática da saúde mental na infância, faz-se necessário 

primeiramente apontar alguns aspectos importantes a respeito dos diferentes contextos e 
ambientes familiares em que estão inseridas as crianças durante esse momento de pandemia. 
Conforme Linhares e Enumo (2020) as características que constituem esses espaços interferem 
no desenvolvimento infantil, possibilitando a promoção de saúde ou não.  

Considerando que o Brasil é um país com extensão continental composto por diferentes 
tipos de cultura e costumes e com grandes desigualdades sociais, nota-se que as famílias 
possuem diferentes necessidades e condições para cuidar das crianças. Nesse sentido, esse fato 
pode intensificar situações de risco ao desenvolvimento infantil que estão relacionados à 
vulnerabilidade social e condições que já existiam antes da pandemia. (Linhares e Enumo, 
2020). Por exemplo, de acordo com um relatório divulgado pelo Banco Mundial e Unicef 
(2016), a COVID-19 vai agravar ainda mais os números de pobreza extrema de 2017, em que 
uma a cada seis crianças do mundo vivia nessas condições. Ainda de acordo com o documento, 
“as crianças têm mais do dobro da probabilidade de viverem em extrema pobreza do que os 
adultos”. Outro dado importante é revelado pela reportagem do G1 (2020) sobre as denúncias 
de violência contra crianças e adolescentes. Segundo o Conselho Tutelar de Tatuí em São Paulo, 
o índice de denúncias deste ano foi 40% maior em relação ao mesmo período de 2019. Esse 
dado pode ser ainda pior, pois “Longe da escola, crianças vítimas de violência podem não ter 
para quem pedir ajuda durante isolamento social” (Costa, 2020), aumentando a vulnerabilidade 
dos mesmos. Assim, a quarentena instiga práticas, ações, atitudes que mantêm desigualdades, 
hierarquias, formas de controle e também cria formas de existir; tanto o fortalecimento como 
de suspensão desses mesmos aspectos. (Guizzo, Marcello & Müller, 2020) 

Ainda nesse sentido, podemos falar em infâncias plurais, elencando diferentes grupos 
de crianças nos mais variados contextos, como: órfãs dos casos letais de Covid-19; indígenas; 
quilombolas; ciganas; imigrantes; crianças em situação de rua; vítimas de violências 
domésticas; as crianças nos acampamentos do MST; entre muitas outras. (Miranda, 2020) 

Tendo isso em vista, ainda é importante destacar que em muitos ambientes familiares  
alguns fatores que podem prejudicar o desenvolvimento das crianças, como:   

 
“falta de estimulação adequada ao nível de desenvolvimento das crianças; violência, 
maus tratos, negligência e conflitos, práticas parentais com disciplina abusiva e 
coercitiva, desnutrição, baixa escolaridade, desemprego e instabilidade financeira, alta 
densidade habitacional no lar, problemas de saúde mental dos pais” (Linhares e Enumo, 
2020, p.4)  

 
Implicações do distanciamento social na saúde mental 

 
Durante situações como a atual, de pandemia, é comum que a sociedade de forma geral, 

incluindo os profissionais da saúde, líderes e cientistas, dêem um enfoque maior nos riscos 
biológicos trazidos pelo agente patogênico, deixando os aspectos sociais e psicológicos em 
segundo plano. Durante outros momentos semelhantes, como registrado em crises como a da 
Ebola, na África, o número de pessoas que têm a saúde mental afetada costuma ser maior do 
que o número de pessoas efetivamente contagiadas pelo vírus (Ornell, Schuch, Sordi & Kessler, 
2020). Além disso, os efeitos relacionados à saúde mental costumam ir além da época da 
pandemia, se estendendo ao longo da vida das pessoas. 

A pandemia do novo coronavírus implicou em mudanças drásticas em diversas esferas 
da vida cotidiana: escolas fecharam, o formato de ensino mudou, pessoas passaram a trabalhar 
em casa, e, principalmente, uma condição de quarentena e distanciamento social foi 



 

estabelecida. Em uma revisão de literatura sobre os efeitos psicológicos decorrentes de 
situações de quarentena, foram indicados diversos efeitos negativos, como humor rebaixado, 
raiva, irritabilidade, medo e insônia (Brooks et al, 2020).  

Em inglês, o termo “cabin fever” é utilizado para descrever os “sintomas” que muitas 
pessoas sentem ao serem isoladas da sociedade, normalmente por razões de climas extremos, 
como nevascas, por exemplo, que as obrigam a passar certos períodos de tempo presas dentro 
de casa. Durante a pandemia da COVID-19, muitas pessoas estão passando por situações 
semelhantes diante do isolamento social. Como não se trata oficialmente de uma síndrome ou 
patologia, é difícil encontrar um consenso científico acerca dos sintomas da cabin fever, mas 
alguns dos sinais são estresse, irritabilidade, baixo humor, cansaço, dificuldade de 
concentração, entre outros (Sng, 2020). Embora existam diferenças entre o isolamento 
decorrente de uma nevasca, em que o impedimento para sair de casa muitas vezes é físico pois 
a neve bloqueia as portas, e o isolamento como consequência da COVID-19, é possível dizer 
que as consequências para a saúde mental são bastante semelhantes.   

Até o momento, vem sendo constatado que o público infantil parece ser menos 
suscetível às formas clínicas e biológicas mais severas da COVID-19, mas permanece 
igualmente vulnerável quando se trata de saúde mental. Um estudo preliminar realizado em 
fevereiro na Província de Shaanxi, na China, indicou que crianças mais jovens, de 3 a 6 anos 
de idade, tiveram chances aumentadas de desenvolver sintomas como “grudar” em pais ou 
cuidadores (clinginess) e sentir medo que membros da família contraíssem a doença. Já crianças 
e adolescentes entre 7 e 18 anos apontaram maior probabilidade de demonstrar desatenção e de 
fazer perguntas de forma persistente sobre a situação mundial. Os sintomas de “grude”, falta de 
atenção e irritabilidade foram os mais severos entre todas as faixas etárias (Jiao et al, 2020). 

Barros e outros fizeram uma pesquisa sobre depressão, ansiedade e problemas de sono 
durante a pandemia da COVID-19, que contou com aproximadamente 45 mil respondentes. 
Destes, foi encontrado que 52,6%, ou seja, mais da metade, relataram sentir-se ansiosos ou 
nervosos sempre ou quase sempre (Barros et al, 2020). Embora o estudo não tenha abrangido o 
público infantil e a disponibilidade desse tipo de material para consulta ainda seja baixa, é difícil 
pensar que as crianças não estejam sofrendo com sentimentos de ansiedade e nervosismo 
durante este período.  

Nesse sentido, cabe-se citar que a manifestação dos sintomas de ansiedade nas crianças 
tende a ser diferente daqueles apresentados por adultos. Estes segundos costumam relatar 
sensações de falta de ar, boca seca, tremores, sudorese, entre outros. Já as crianças costumam 
manifestar sua ansiedade na forma de dores de barriga, de cabeça e na forma de medos, como 
medo do escuro, medo de ficar sozinho, e assim por diante (Caíres & Shinohara, 2010) .  

Uma reportagem da Revista Encontro mostra que esse momento de isolamento social 
fez com que a busca por atendimento psicológica  crianças e adolescentes aumentasse (Castro, 
2020). 

Assim sendo, é possível dizer que a situação de pandemia teve efeitos na saúde mental 
infantil. Pensando mais especificamente no aspecto do confinamento e isolamento social, 
Linhares e Enumo (2020) levantaram alguns itens que podem afetar psicologicamente o público 
infantil, como a “convivência próxima por longos períodos de tempo; ausência da rotina de ir a 
escolas, creches, núcleos assistenciais, esporte e lazer; trabalho realizado à distância dos pais; 
rearranjo do ambiente físico para acomodar as demandas de trabalho, estudo e brincadeiras”. 

Nesse sentido, não ir a escola é um aspecto que necessita ser destacado, pois as crianças 
têm tanto prejuízos no ensino formal quanto no contato social promovido nesse ambiente. Em 
relação ao ensino formal, sabe-se que o ensino a distância com crianças muito novas é bastante 
complexo de ser realizado, pois implica no aumento do tempo de uso de telas. Apesar do uso 
de telas interativas poder ser bastante cativante para crianças, seu uso excessivo pode trazer 
consequências negativas para o sono, obesidade e desenvolvimento das funções executivas, 



 

como atenção e memória (Radesky & Christakis, 2016). Ainda, o ensino formal em casa exige 
que os pais estejam constantemente envolvidos nas tarefas de aprendizado dos filhos (Linhares 
e Enumo, 2020), porém nem todos os pais conseguem fazer isso, pois muitas vezes também 
precisam trabalhar, além de não serem treinados para esse tipo de ensino às crianças. Nesse 
sentido, é essencial atentar às diferentes condições familiares, sobretudo o nível 
socioeconômico, que implica em diferentes consequências frente o cuidado com as crianças.  
Conforme Guizzo, Marcello e Müller (2020, p. 8), as práticas que envolvem as questões do 
ensino a distância e o uso de tecnologias “parecem reafirmar uma lógica do mercado vinculada 
aos pressupostos meritocráticos”, o que produz novos modos de composição do cotidiano. 

Já em relação privações na socialização, Linhares e Enumo (2020) destacam destacam 
prejuízos no que diz respeito às interações face a face, como privações de experiências lúdicas 
compartilhadas e convivência com as diferenças, assim como na área de estabelecimento de 
regras, como na espera da vez da criança e no controle de impulsos. 

Para além da educação formal, a escola possui um papel social, de desenvolvimento 
psicológico e da cidadania. O ambiente escolar favorece a construção social da criança e a 
prepara para sua inserção na sociedade (Oliveira, 2000), uma vez que promove o contato com 
diferentes pessoas, regras e formas de pensar. Além disso, a escola também tem o papel de 
estimular no aluno, através de atividades curriculares e sociais, o desenvolvimento das funções 
psicológicas superiores, como criatividade, memória seletiva e associação de ideias (Oliveira, 
2000).  

Diante disso, é possível entender que a escola vai além de um local de aprendizagem 
formal e de conteúdos, mas se trata também de um ambiente de construção e formação 
psicológica, social e cidadã. Assim sendo, a falta do “ir à escola” pode trazer consequências 
negativas para o desenvolvimento infantil.  

Cabe-se também citar que durante o percurso da pandemia, alguns serviços de 
assistência à saúde foram temporariamente interrompidos, como alguns programas de visitação 
domiciliar, Puericultura, o Programa Criança Feliz, entre outros (Linhares e Enumo, 2020), 
fator que afeta principalmente famílias em situação de vulnerabilidade social.  
 Considerando todos esses aspectos, no que se refere a consequências da pandemia e do 
isolamento social, as crianças podem apresentar o que se denomina de estresse tóxico, ou seja, 
um nível muito forte e frequente de estresse que ativa o organismo de modo prolongado, em 
que o indivíduo não possui mecanismos de proteção para diminuir os efeitos negativos. 
(Linhares e Enumo, 2020). No atual momento, as pessoas estão lidando com situações 
altamente estressoras, o que também ameaçam a capacidade de enfrentamento adaptativo das 
crianças. De acordo com Guizzo, Marcello e Müller (2020), a quarentena faz com que haja um 
deslocamento, tanto da criança como do adulto diante da criança. Uma reportagem da Revista 
Brasil (2020) mostra um pouco disso ao relatar a preocupação dos especialistas em relação ao 
aumento de casos de estresse entre crianças “Segundo psiquiatra do Hospital São Camilo, de 
São Paulo, entre os sintomas que mais chegam ao pronto-socorro estão dores abdominais e de 
cabeça, além de crises de ansiedade” 
 

Considerações Finais 
 
Tendo em vista tudo o que já foi mencionado, percebe-se que as crianças podem 

apresentar diferentes modos de lidar com todas as implicações e mudanças causadas pela 
pandemia do COVID-19 e o distanciamento social. 

Nesse sentido, algumas crianças podem desenvolver formas de enfrentamento mal 
adaptativas de modo a fugir e desengajar de ambientes e situações desagradáveis e estressantes, 
como “afastamento mental, negação, evitação e pensamento mágico”. (Linhares & Enumo, 
2020, p.7). Essas estratégias aumentam a vulnerabilidade ao estresse pois dependem da 



 

capacidade de autorregulação durante a infância. A autorregulação é fundamental para 
compreender as reações diante das disrupturas que ocorrem em ambientes imprevisíveis, 
desorganizados e estressantes (Linhares & Martins, 2015). 

Alguns estudos da atual pandemia e de outras recentes, têm demonstrado ainda que 
algumas crianças podem ter reações mais intensas frente ao contexto da pandemia, 
desenvolvendo até mesmo estresse pós-traumático e depressão, por exemplo. (Holmes et al., 
202; Sprang & Silman, 2013; RNETI, 2010). 
 Frente à essas formas de enfrentamento, quais são as possibilidades que pais, 
responsáveis e profissionais da saúde mental têm para auxiliar as crianças a passar por essa 
situação de modo menos desagradável? 

Os cuidadores podem realizar diversas ações simples que podem beneficiar as crianças. 
Por exemplo, em relação à auto regulação mencionada anteriormente, estabelecer e organizar 
rotinas e tarefas com regras, porém também permitindo a flexibilidade e autonomia dentro 
dessas alternativas pré-estabelecidas, podem promover essas habilidades nas crianças. 
(Linhares & Enumo, 2020) 
 Além disso, a comunicação sobre medos e preocupações, jogos colaborativos, 
atividades físicas e música também auxiliam as crianças a  enfrentar o medo e estresse. Pois, as 
crianças necessitam que os adultos expliquem o que está acontecendo de modo atencioso, 
permitindo que elas expressem seus sentimentos. Jiao et al (2020) Por outro lado, salienta-se 
que os cuidadores não devem negar a realidade ou enfrentar de maneira mágica e fantasiosa, 
nem apresentar um pensamento negativo catastrófico. (Linhares & Enumo, 2020) 
 Caso a situação e as diferentes formas de enfrentamento estejam para além do que as 
crianças e os cuidadores conseguem manejar, deve-se buscar auxílio de profissionais 
especializados em saúde mental. Nesse âmbito, os psicólogos devem atentar tanto para 
intervenções com as crianças quanto com os cuidadores, porém, destaca-se a relevância de 
atender os pais, pois ao sustentá-los, estes podem fazer o mesmo com os filhos. (Bate & 
Malbergue, 2020). Para isso, o profissional precisa auxiliar os pais a entender que além de 
tolerar os sentimentos e comportamentos, eles também devem ouvir as experiências das 
crianças sobre tudo isso.  
 Em relação às intervenções,, destaca-se a modalidade de atendimento conhecida como 
Orientação a Pais. Esse tipo de serviço tem como enfoque principal a ideia de ajudar os pais a 
ajudarem seus filhos, com a intenção de promover saúde no ambiente familiar e também como 
medida preventiva, com a compreensão de que o trabalho preventivo na infância poupa o 
indivíduo de futuras intervenções, mais invasivas, na vida adulta (Motta, 2006). Ainda de 
acordo com Motta, esse tipo de intervenção “tem como aspecto essencial tentar preparar a 
família, os pais, para que, no desempenho de suas funções parentais, tenham melhores 
condições de promover a saúde, propiciando o desenvolvimento psicológico do filho” (Motta, 
p. 36).  

O trabalho de Orientação a Pais visa também auxiliar os pais a aprenderem certas 
competências que podem ser úteis no manejo da relação com seus filhos. Olivares, Mendez e 
Ros (2007), ao relatar o desenvolvimento de um programa de treinamento de pais, definem que 
o objetivo desse tipo de intervenção é alterar os padrões de trocas entre pais e filhos, de forma 
que sejam reforçadas condutas pró-sociais, além de proporcionar aos pais uma oportunidade de 
desenvolvimento de habilidades de comunicação, resolução de problemas, manejo de estresse, 
entre outros. De forma resumida, o trabalho de Orientação a Pais é uma forma de ensinar aos 
pais formas de lidar com o comportamento de seus filhos dentro se seu ambiente natural, de sua 
casa, para que isto ocorra da forma mais orgânica possível. 

Bate e Malbergue (2020) salientam que os terapeutas infantis têm explorado como 
apoiar as famílias. Tendo isso em vista, é importante que os psicólogos possam adaptar as 
abordagens terapêuticas ao atendimento online, envolvendo as crianças através de vídeo, 



 

brincando mesmo não estando juntos fisicamente e envolvendo os pais para manter uma 
intervenção adequada e efetiva.  

Ainda destaca-se a possibilidade de utilização de materiais que auxiliem os pais a 
entender melhor algumas questões que envolvem a saúde mental das crianças, como por 
exemplo as  folhetos informativos produzidas pelo Centro de Excelência para o 
Desenvolvimento na Primeira Infância, um entre quatro Centros de Excelência para o Bem-
Estar da Criança. Os Centros de Excelência para o Bem-Estar da Criança (2020) em parceria 
com a Public Health Agency (Agência de Saúde Pública) do Canadá que foram traduzidos para 
português pela CONASS. 

Assim, a intervenção realizada com pais visa preparar a família, para que sejam 
propiciadas melhores condições de desenvolvimento para a criança em seu  ambiente natural 
da criança (Motta,2006). Nessa perspectiva, abrem-se caminhos para que outros percursos 
possam ser trilhados, fazendo com que crianças e infâncias sejam constituintes, transformadoras 
e possíveis e não invisibilizadas (Pastore, 2020). 
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